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CONSULTA PÚBLICA  

  

 

1. Introdução 

 

De acordo com os Padrões do Desempenho Ambiental e Social do BID 1 e 10, as 

operações de crédito classificadas como geradoras de impacto socioambiental devem 

ser acompanhadas de um processo de participação das partes afetadas e interessadas 

e de uma consulta pública. Este processo de participação das partes interessadas deve 

ocorrer durante todo o período do Projeto. 

  

O Programa de Rede de Inclusão Social e de Atenção à Saúde – PROREDES foi 

classificado na Categoria B, de acordo com a triagem e categorização ambiental e social 

do Marco de Políticas Ambientais e Sociais (MPAS). Durante a sua preparação, o 

Programa realizou uma consulta e divulgação dos documentos de avaliação 

socioambiental (AAS) e do Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS). 

 

A Consulta e Plano de Engajamento com as partes interessadas é um canal para 

estabelecer a comunicação junto à população afetada e/ou beneficiada pelas 

intervenções e obras do Programa, construindo um processo de intercâmbio de 

informações que possibilite ao público envolvido, ao Mutuário, ao BID e demais equipes 

envolvidas na execução, identificarem: i) as particularidades dessas comunidades e 

suas demandas em relação ao PROREDES; ii) os estudos que amparam sua viabilidade 

socioambiental; e iii) como propiciar a participação ativa e facilitada das partes 

interessadas no Programa (iv) difundir o procedimento de atenção de queixas e 

reclamações.  

 

O processo de consultas deve estender a comunicação ao público em geral, instituições 

públicas e privadas e, particularmente às comunidades do entorno das obras. Essa 

consulta deverá atender, com documentação e meios de comunicação específicos, as 

diferentes localidades, destacando as intervenções e propostas. 

 

Considerando a atual crise sanitária global disparada pela expansão do COVID-19, as 

medidas de regulação determinadas pelos governos e que limitam as reuniões e o 

movimento das pessoas assim como a diretriz de manter um distanciamento social que 

evite a propagação do vírus, foi proposto pelo Banco Interamericano de 

Desenvolvimento-BID a realização de consulta pública virtual para exposição dos 

aspectos socio ambientais mais relevantes do Programa PROREDES-SE e sua 

primeira operação com representantes dos grupos de interesse identificados. 

 

Esta modalidade de consultas públicas virtuais corresponde à aplicação de medidas 

necessárias para o resguardo da população. Ao mesmo tempo, esta modalidade 

responde à necessidade de realização de consultas públicas e ao relacionamento 
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continuo com as partes interessadas para projetos em fase de preparação como de 

implementação, que o BID apoia em termos dos requerimentos para a consecução dos 

Programas e Projetos, como o Programa  PROREDES-SE e sua primeira operação. 

 

Assim, durante o período de 10 a 16 de maio de 2022 foi realizada a consulta pública 

virtual, tendo participação de representantes da sociedade, autoridades do poder 

público do estado e dos municípios, com contribuições para as obras de construção, 

ampliação e reforma como parte da implantação do programa. 

 

2. Diretrizes 

 

A consulta pública é um instrumento utilizado como elo entre os atores sociais, com a 

intenção de conjugar interesses da sociedade e do poder público. Durante as consultas, 

propostas e críticas podem ser apresentadas, depoimentos podem ser colhidos, 

dúvidas podem ser esclarecidas. É ideal para ouvir a comunidade diretamente afetada 

pelo tema em questão, bem como colher indicação de alternativas para solucionar 

eventuais conflitos. 

 

Neste contexto se insere a proposta de levar ao conhecimento público o Programa 

PROREDES que tem ações que contribuíram para melhorar as condições de saúde da 

população do Estado de Sergipe, por meio da melhoria da eficiência de gestão e do 

incremento da qualidade dos serviços.  

 

O PROREDES reúne um conjunto de investimentos que irá ampliar e modernizar os 

serviços prestados pela Secretaria de Estado da Saúde, por meio de projetos de 

tecnologia, infraestrutura e sustentabilidade ambiental. Dentre os investimentos de 

infraestrutura teremos a construção do complexo da Maternidade Nossa Senhora de 

Lourdes (MNSL), Reforma e Ampliação da Escola de Saúde Pública, Reforma do 

Laboratório Central de Saúde Pública – LACEN, reforma do Centro de Acolhimento e 

Diagnóstico por Imagem (CADI) e Reforma e Ampliação do Hospital da Criança (HC). 

As obras do Programa são obras de pequena dimensão implantadas em terrenos 

desabitados ou edificações de propriedade da Secretaria de Saúde do Estado/Governo 

do Estado.  

 

3. Abrangência das consultas 

 

Considerando as políticas do BID, deve ser assegurada e comprovada à participação 

da sociedade, órgãos públicos (SES, SEDURBS, SEMA, ADEMA, CEHOP), 

representantes da Assembleia Legislativa, Ministério Público, entre outros, para que 

possam ter conhecimento das propostas dos projetos e das avaliações socio ambientais 

elaborados como parte dos estudos de preparação do Programa PROREDES-SE. 

Há que se ressaltar que esta consulta pública devem ser realizadas independentemente 

da exigência ou não de audiências públicas por parte dos órgãos ambientais pertinentes 

em seu processo de avaliação de impacto ambiental. 
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4. Organização das Consultas Públicas Virtuais 

 

A consulta pública do Programa Proredes-Sergipe foi organizada e facilitada pela 

Secretaria de Estado da Saúde – SES, com o apoio da Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Urbano e Sustentabilidade - SEDURBS, como responsável pela 

execução e coexecução do projeto, respectivamente.  

 

4.1 Período da consulta 

 

A consulta pública sobre as obras de implantação do Programa de Fortalecimento da 

Rede de Inclusão Social e Atenção à Saúde – PROREDES SE em decorrência das 

restrições que ainda devem ser exigidas para o controle da Pandemia do COVID 19, foi 

inserida no site da Secretaria de Estado da Saúde durante o período de 10 a 16 de maio 

de 2022, como ferramenta de acesso as informações sobre o Programa, consulta aos 

documentos disponíveis e analise do projeto, e relatórios a qualquer hora e apresentar 

seus comentários e suas questões, o processo de consulta pode se estender por vários 

dias, sendo recomendado o prazo máximo de 10 dias. 

 

4.2 Estratégia de participação 

 

A consulta pública do Programa Proredes-Sergipe seguiu um cronograma proposto pelo 

BID, o qual preconiza um período de tempo para acesso às informações, consulta aos 

documentos disponíveis, análise do projeto e questionamento da população, em link de 

direcionamento a cada uma delas inserido no site da SES.  

Ressalto que para a mobilização de entidades governamentais e organizações sociais, 

bem como representantes da sociedade civil foi encaminhado convite por correio 

eletrônico/e-mails e telefonemas, além de divulgação pelo Instagram e WhatsApp por 

parte da SES e SEDURBS.  

  

Imagens dos emails enviados pela SES aos convidados para participação na consulta 

pública, abaixo:  
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4.3 Divulgação 

 

As convocatórias para a consulta pública foram enviadas por convites via correio eletrônico 

e telefonemas as autoridades e grupos de interesse identificados previamente. Também foi 

publicado o chamado a Consulta Pública a sociedade em geral na Página Web da SES e da 

SEDURBS, nos perfis do Instagram da Saúde e da SEDURBS, contendo Informações, 

infográficos, vídeo contextualizando o Programa PROREDES- Sergipe, a Avaliação 

Ambiental e Social (AAS) e o Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS), além de todos 

os documentos em meio digital no site e meio físico na SES e SEDURBS, para que a 

população tenha acesso às informações e possa participar, registrando em espaço 

específico suas dúvidas e considerações. 

 

Figura 2. Material informativo de divulgação, formulários de consulta e Avaliações 

socioambientais disponíveis no site da Secretaria de Estado da Saúde. 
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Figura 3. Material informativo de divulgação na Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Urbano e Sustentabilidade 
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5. Considerações da consulta pública. 

 

A consulta pública foi realizada durante o período de 10 a 16 de maio de 2022, com 

envio de emails para a participação da população e autoridades, por meio do site da 

Secretaria de Estado da Saúde e Secretaria de Estado Desenvolvimento Urbano e 

Sustentabilidade, o qual disponibilizou espaço para retirada de dúvidas e fazer 

considerações. A participação pelo site contou com a participação da sociedade e 

autoridades, com  percentual de participação de 40 % homens e 60 % de mulheres. 

O roteiro da consulta pública foi elaborado pelas equipes da Secretaria de Estado da 

Saúde e Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano e Sustentabilidade, liderada 

por Socorro Xavier, assessora do Gabinete da SES exercendo a coordenação junto ao 

Programa Proredes SE. 

  Roteiro para a consulta: 

a) Houve a produção de vídeo, apresentado de forma sintética e objetiva, com 

linguagem acessível ao público em geral, contemplando a descrição, os 

objetivos, os componentes e a justificativa das obras do Programa PROREDES 

SE. Além da apresentação dos aspectos socioambientais: com possíveis 

impactos positivos e negativos da reforma, ampliação, construção e operação 

das unidades de saúde, bem como as medidas mitigadoras previstas em 

relação aos impactos negativos, com a apresentação do Plano de Gestão 

Ambiental e Social.  

b) Saliento que além do vídeo na página da SES e SEDURBS, foram elaborados 

infográficos descrevendo cada obra do Proredes, seus impactos e Planos.  

Criado também espaço de diálogo para interação com os participantes sobre 

suas considerações e dúvidas, a respeito dos aspectos socioambientais do 

Programa PROREDES- SE. 

c) Na página foram anexados os seguintes documentos: Apresentação do 

Programa Proredes/SE; Avaliação Ambiental e Social do Programa (AAS), que 

trata dos impactos ambientais e sociais decorrentes da implementação das 

obras que o compõem; e o Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS), que 

contempla os programas de controle ambiental e mitigação dos impactos 

socioambientais, elaborados e inseridos na integra para conhecimento do 

público em geral.  

Durante o período disponibilizado para a consulta pública foram apresentados os 

objetivos e justificativas do Programa e os produtos referente à construção de 01 novo 

espaço físico para a Maternidade Nossa Senhora de Lourdes (Complexo Materno 

Infantil), referência de alto risco, a reforma e ampliação da Escola de Saúde Pública, a 

reforma do Laboratório Central (LACEN), a reforma do Centro de Acolhimento de 

Diagnóstico e Imagens (CADI) e, por fim, a reforma do Hospital Infantil. As obras das 

unidades de saúde prever a sua sustentabilidade ambiental e eficiência no uso de 

recursos naturais. Foi sinalizado que todas as obras serão implementadas em terrenos 

do Estado, não estando prevista aquisição de terrenos privados, nem afetações diretas 

a propriedade particular. 
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Seguidamente foi apresentada uma síntese da Avaliação Ambiental e Social, os 

impactos positivos e os potenciais impactos negativos identificados, considerando que 

estes são moderados, localizados, reduzidos e restritos à fase de implantação, para os 

quais se conta com medidas de controle e mitigação conhecidas reunidas em Marcos e 

Planos de Gestão Ambiental e Social propostos, incluindo o mecanismo de atenção de 

queixas. 

Uma vez concluído o período da consulta pública (04 dias), ocorreu interação com os 

participantes, que expuseram suas dúvidas e considerações para serem respondidas e 

consideradas na preparação dos marcos e planos de gestão ambiental e social      do 

programa.  

  

Com relação aos aspectos ambientais, no que refere ao risco de desastres naturais foi 

exposto que não existem furações ou vendavais violentos na região de Aracaju, em que 

pesem as mudanças climáticas; as inundações na cidade, quando ocorrem estão 

restritas às baixadas, na beira de córregos e em pontos isolados e bastante conhecidos 

pela administração do município de Aracaju. Nenhuma obra do Programa se encontra 

em tais localizações; Todos os projetos do Programa atendem à Norma Técnica da 

ABNT; e as obras do Programa não se localizam em encosta de morro e, portanto, não 

estão sujeitas a deslizamentos.   

 

Com relação aos efluentes e resíduos: todas as unidades de saúde do PROREDES se 

encontram em regiões com coleta de esgotos realizada pela Companhia de 

Saneamento de Sergipe – DESO; e no que se refere aos resíduos hospitalares, as 

unidades de saúde do Programa atendem às Resoluções do CONAMA  No 358/2005, 

que dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos resíduos dos serviços de saúde 

e a da ANVISA – RDC No 306/2004 que dispõe sobre o Regulamento Técnico para o 

gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. 

 

Referente aos aspectos sociais das áreas de influência das obras do PROREDES foi 

avaliado por meio de visitas às áreas de influência direta e indireta das obras, realizadas 

pelos técnicos da Secretaria da Saúde, e, também, pela criteriosa análise de imagens 

aéreas obtidas no Google Maps. 

 

Considerando que o Programa contempla a construção de uma maternidade, em 

terrenos pertencentes ao Governo do Estado, desocupado e sem infraestrutura ou 

vegetação de interesse ambiental remanescentes, isolados da comunidade do entorno 

por meio de muros, além de reforma e ampliação da Escola de Saúde Pública e das 

reformas de um hospital infantil, um laboratório e um centro de diagnóstico e imagem, 

em operação, com obras realizadas intramuros ou no interior das unidades e 

considerando, ainda, as reduzidas dimensões das obras, não foram observadas 

afetações dignas de nota. Eventuais incômodos de vizinhança decorrentes das obras 

poderão ser evitados, controlados ou mitigados por meio dos programas do PGAS. 
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Não houve considerações especificas aos Marcos e Planos de Gestão Ambiental e 

Social apresentados na consulta pública realizada. 

 

Os representantes da SES fizeram as devolutivas das dúvidas e das considerações 

formuladas pelos participantes por meio digital, agradeceram a participação e 

reforçaram a importância da sociedade e autoridades estaduais para a implementação 

efetiva do Programa PROREDES-SE. 
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ANEXOS 

 

 

1. Documentos de Participações; 

2. Cópia do modelo de convite enviado; 

3. CARD utilizado para divulgação; 

4. Lista de convidados; 

5. Obras Programa – Localização; 

6. Vídeo (imagem) da apresentação realizada.
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ANEXO I 

 

Data: 10 A 16 DE MAIO DE 2022 

 

 

 

O propósito da consulta foi dar cumprimento às políticas de Meio Ambiente e 

Cumprimento de Salvaguardas do Banco Interamericano de Desenvolvimento 

(BID), seguindo o roteiro apresentado acima: Apresentações do Programa 

PROREDES – SE, seus aspectos socioambientais e o Plano de Gestão 

Ambiental e Social. 

A partir desse momento, deu-se seguimento para que toda a sociedade e 

autoridades governamentais e não governamentais pudessem participar pelo 

site da Secretaria de Estado da Saúde e da Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Urbano e Sustentabilidade (SEDURBS) para perguntas, 

recomendações, considerações e esclarecimentos com relação aos aspectos 

socioambientais do Programa. 

 

1. Participações no site da Secretaria de Estado da Saúde 

  

Houve algumas participações dos convidados pelo site da SES e SEDURBS 

para retiradas de dúvidas e realizar considerações, sendo todas respondidas 

dentro do prazo. 

 

a. Doutora Pollyanna Cardoso – Sociedade Civil 

Agradeço o convite e tenho uma pequena colocação, acho muito importante a 

Construção da nova Maternidade de alto risco, mas faço uma pergunta. Estamos 

sempre falando em novos equipamentos, mas temos como manter os custos? 

Essa pergunta é para nossa reflexão. Parabenizo ao BID e o Governo do Estado. 

Obrigada! 

 

Resposta SES: O Governo e a Secretaria de Estado da Saúde pretendem com 

essa proposta ampliar e qualificar a atenção às gestantes, puérperas e bebês de 

risco. Assim a nossa para o atendimento ambulatorial na gestação de alto risco 

e gestação na Maternidade Nossa Senhora de Lourdes, única em alto risco, será 

realocada para outra estrutura física dispondo de um Complexo Materno Infantil 

com outros serviços e pontos de atenção que contribuam para a sua eficácia, 

eficiência e gestão de leitos, evitando dessa forma, as superlotações e todos os 

impactos negativos associados que a mesma vivência diariamente. Assim, não 

teremos construção de uma nova Maternidade, mas a realocação de estrutura 

física com todos os serviços adolescência, bem como uma Maternidade de 
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referência alto risco com 10 leitos de UTI materna, 40 Leitos de UTIN, 30 leitos 

de UCINCo, 30 leitos de UCINCa, 01 CPN, 02 Casas da CGBP (20 usuárias 

cada), 01 BLH e 01 ambulatório de retorno voltado a bebês egressos que 

necessitam de acompanhamento de Equipe Multiprofissional. Com isso, o 

recurso já é garantido para o funcionamento de todos os pontos em um só lugar. 

 

b. Áurea Meneses – Sociedade Civil 

Obrigada pelo convite para participar. Passando a pergunta: da última vez que 

tive acesso a notícias deste programa com o BID eu tinha entendido que 

estávamos concorrendo a uma vaga para receber esse recurso. Nós estamos 

com uma consultoria em execução e uma consulta pública sobre o impacto das 

unidades e gostaria de saber se nós já fomos contemplados com esse recurso 

do BID ou se estamos na fase de preparação do projeto para que o BID avalie 

ainda? E se vamos ter que correr atrás de outro recurso? Parabenizo a questão 

do tratamento de esgoto para as unidades. 

 

Resposta da SES: O processo do BID é um processo longo que necessita de 

várias  etapas. O BID é um banco extremamente cuidado para avançar em várias 

etapas, primeiro a etapa de maturidade da instituição que a SES conseguiu 

avançar. Agora nesta etapa de preparação o BID está  sondando a sociedade e 

autoridades  que irão receber os maiores impactos do Programa com a  reforma, 

ampliação e construção de Unidades de Saúde e por isso, estamos agora 

cumprindo mais uma etapa. A partir da aprovação da Diretoria do Banco 

daremos início a negociação para o Contrato do Projeto. Memorando que o 

Projeto foi submetido e aprovado no Ministério da Economia, com a Resolução 

COFIEX n º 26/2021 e com a Lei autorizativa nº 9.000/2022 na Assembléia 

Legislativa, que autoriza o Poder Executivo a contratar operação nde crédito 

externo com o BID, com a garantia da União, para o Programa de 

Fortalecimentodas Redes de Inclusão Social e de Atenção à Saúde. 

 

c. Júlio Fonseca – Engenheiro Civil – SEDURBS 

Parabenizo o Programa do Governo e aproveito para perguntar: Quais os 

benefícios da Escola de Saúde Pública para a população?   

 

Resposta da SES: São vários benefícios que uma Escola de Saúde Pública 

proporciona a população, visto que ela é responsável pela execução de  ações 

e serviços complementares para a atenção à saúde (Atenção Primária/Atenção 

Especializada Ambulatorial e Hospitalar) e Vigilância em Saúde, no âmbito de 

promoção, prevenção, cura e reabilitação da saúde coletiva e individual, de 

formação  profissional e de educação permanente na área da saúde pública. 

Ressalto  que  toda formação dos profissionais de saúde do SUS, vistas a 
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qualificar e universalizar o atendimento de forma humanizada e permanente 

reverbera para a população. 

  

 

  

c. Ana Cacia Nunes – Sociedade Civil 
Agradeço a oportunidade de participar desse momento. Dentre tantas melhorias, 

vejo que a maternidade é o ponto chave para a população mais carente, a que 

precisa ter a certeza de um lugar para dar a luz, um lugar que traga a dignidade 

a estas mães, no momento tão sensivel de sua vida. 

 

Resposta da SES: O Governo e a Secretaria de Estado da Saúde pretendem 

com essa proposta junto ao BID, ampliar e qualificar a atenção às gestantes, 

puérperas e bebês de risco. Assim a  Maternidade Nossa Senhora de Lourdes, 

única em alto risco, será realocada para outra estrutura física dispondo de um 

Complexo Materno Infantil com outros serviços e pontos de atenção que 

contribuam para a sua eficácia, eficiência e gestão de leitos, evitando dessa 

forma, as superlotações e todos os impactos negativos associados que a mesma 

vivência diariamente. Para tanto será construído o Complexo Materno Infantil 

para garantir os serviços de atendimento ambulatorial na gestação de alto risco 

e gestação na adolescência, bem como uma Maternidade de referência alto risco 

com 10 leitos de UTI materna, 40 Leitos de UTIN, 30 leitos de UCINCo, 30 leitos 

de UCINCa, 01 CPN, 02 Casas da CGBP (20 usuárias cada), 01 BLH e 01 

ambulatório de retorno voltado a bebês egressos que necessitam de 

acompanhamento de Equipe Multiprofissional. Além disso, fará a melhoria e 

ampliação do parque tecnológico nas demais Maternidades de risco habitual da 

rede própria, possibilitando a oferta de uma assistência ao parto e ao nascimento 

de forma mais rápida e segura por estarem localizadas mais próximas dos 

territórios das gestantes, evitando dessa forma longos deslocamentos e 

peregrinação. 

 

d. Décio Aragão – Sociedade Civil 
Parabéns pelas propostas, principalmente ofertando mais serviços para as 

crianças  do nosso Estado de Sergipe. 

   

Resposta da SES: Sim, a proposta do Governo do Estado e da Secretaria de 

Estado da Saúde, junto ao BID é dispor de um serviço(Hospital) exclusivo como 

referência estadual à assistência hospitalar para a criança, visto que hoje a alta 

complexidade pediátrica concorre com outras especialidades: trauma, oncologia, 

cirúrgica, neuro, entre outros, no único Hospital de alta complexidade para 

Urgência no estado (HUSE). Assim, dentro das propostas da operação de 
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crédito, foi contemplada no atual Hospital da Criança que faz atendimentos 

básicos e de média complexidade, a ampliação da carteira de serviços mudando 

o perfil de assistência com a agregação da alta complexidade, garantindo a 

população infantil do estado uma assistência integral, qualificada, segura e 

humanizada. 

 

 

 

Conclusão e encerramento da consulta pública. 

 

Não tendo mais tempo hábil para participações, informamos que ficará 

disponível para todos, os documentos que se encontram no site da SES e da 

SEDURBS, além desse Relatório, que constará com as informações produzidas, 

participações durante o período disponibilizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO - I 
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CONVITE ENVIADO PARA PARTICIPAÇÃO 
 
 
 

Prezado (a) Senhor (a), 
  

O Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado da Saúde,  convida Vossa 
Senhoria para participar da Consulta Pública  do Programa de Fortalecimento da 
Rede de inclusão social e Atenção à Saúde – PROREDES- SE, 
apresentando informações relevantes sobre os aspectos socioambientais das suas 
obras de implantação. 
   

O Programa tem como objetivo contribuir para o fortalecimento da Gestão do SUS e 
investir na estrutura física, equipamentos e qualificação da oferta, melhoria da 
tecnologia da informação, garantindo assistência universal e integral à população  do 
estado de Sergipe. 
   
A Consulta Pública estará na página da Secretaria de Estado da Saúde  no período 
de  10 a 16 de maio de 2022. Para participar solicitamos que você confirme o 
recebimento deste e-mail, para que possamos validar a lista de convidados. 
  

Ressalto a importância de sua participação, deixando seu registro de dúvidas ou 
considerações referente às informações contidas na pagina da Consulta Pública. 
  

Participem da Consulta Pública! 
  
 
 
  
Atenciosamente, 
  
Mércia Simone Feitosa de Souza 
Secretária de Estado da Saúde/Sergipe 
Enfermeira Sanitarista 
Especialista em Gestão das Clínicas da Rede de Atenção 
Secretaria de Estado da Saúde 
Centro Administrativo da Saúde Senador Gilvan Rocha 
Avenida Augusto Franco, 3150, Bairro Ponto Novo 
Aracaju/SE    CEP: 49097-670 
(79) 32268300 / 3226-8378 
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CARD POSTADO DURANTE O PERÍODO 
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ANEXO III 

 

 

LISTA DE NOMES CONVIDADOS 

CONSULTA PÚBLICA – PERÍODO DE 10 A 16 DE MAIO DE 2022 

Nº NOME ÓRGÃO 

01 UBIRAJARA BARRETO SANTOS SEDURBS - SECRETARIA DE ESTADO 
DESENVOLVIMENTO URBANO E 
SUSTENTABILIDADE 

02 GILVAN DIAS DOS SANTOS ADEMA – ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL  DO 
MEIO AMBIENTE 

03 CAETANO DE ALMEIDA CEHOP – COMPANHIA ESTADUAL DE 
HABILITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 

04 ALAN ALEXANDRE MENDES SEMA 

05 ALEXANDRE BRITO SETC – SECRETARIA DE ESTADO DA 
TRANSPARÊNCIA E CONTROLE 

06 JOÃO ELOY DE MENESES SSP – SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA 
PÚBLICA 

07 WANESKA BARBOZA SMS – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE 
ARACAJU 

08 EDVALDO NOGUEIRA PMA – PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACAJU 

09 LUCIVANDA NUNES RODRIGUES SEIT– SECRETARIA DE ESTADO DA INCLUSÃO, 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E DO TRABALHO 

10 RAIMUNDO XIMENES MPE – MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO 

11 JOSÉ MACEDO SOBRAL ALESE – ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

12 ENOCK LUIZ RIBEIRO COSEMS SE – CONSELHO DE SECRETÁRIOS 
MUNICIPAIS DE SERGIPE 

13 EDUARDO PRADO SERGIPE TEC –SERGIPE PARQUE TECNOLÓGICO 

14 VINICIUS OLIVEIRA PGG – PROCURADORIA GERAL DO GOVERNO 

15 SIDNEY AMARAL PGM – PROCURADORIA GERAL DO MUNICIPIO 
DE ARACAJU 

16 MARIO DOS SANTOS ASSOCIAÇÃO DE MORADORES   

17 MÉRCIA SIMONE FEITOSA  SES – SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

18 MIRIANY NUNES DIRETORIA DE CONTRATOS DA SEDURBS 

19 POLLYANNA CARDOSO  DIRETORA DO COMPLEXO REGULATÓRIO DE 
SERGIPE 

20 ÁUREA MENESES CHEFE DO GABINETE DA SES 

21 JULIO CÉSAR FONSECA SOCIEDADE CIVIL 

22 ANA CACIA NUNES SOCIEDADE CIVIL 

23 DÉCIO ARAGÃO FILHO ENGENHEIRO CIVIL – INFRAESTRUTURA SES 

24 SOCORRO XAVIER ASSESSORA TÉCNICA GABINETE SES 

25 JULIANA ALMEIDA ASSESSORA DE COMUNICAÇÃO SES 

26 EDUARDO ANDRADE DIRETOR DE COMUNICAÇÃO DA SES 
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27 BRUNO MATOS SOCIEDADE CIVIL 

28 DOUGLAS SANTOS DIRETOR DE TIC DA SES 

29 FERNANDA BARRETO SOCIEDADE CIVIL 

30 JOÃO BRITO DIRETOR DA APS SES 

31 DAVI FRAGA DIRETOR DE PLANEJAMENTO DA SES 

32 CÉSAR WLADEMIR ROCHA DIRETOR  DE GESTÃO DE SISTEMA 

33 MARCOS TRINDADE SOCIEDADE CIVIL 

34 LEILANNE MELLO DIRETORA ADMINISTRATIVA DA SES 

35 CAROLINE MELO SOCIEDADE CIVIL 

36 LAVÍNIA LOUREIRO DIRETORA DA FUNESA 

37 ADRIANA  MENEZES SUPERINTENDENTE DO HOSPITAL DE URGÊNCIA 
DE SERGIPE 

38 MARCOS AURÉLIO GOIS DIRETOR DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

39 LOURIVÂNIA PRADO SUOPERINTENDENTE DA MATERNIDADE NOSSA 
SENHORA DE LOURDES 

40 MARIA SOUZA SOCIEDADE CIVIL 

41  JOSÉ LADEIRA SOCIEDADE CIVIL 
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ANEXO IV 

OBRAS DO PROGRAMA 

1. Maternidade Nossa Senhora de Lourdes 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOVO LOCAL PARA A CONSTRUÇÃO DO COMPLEXO DA MATERNIDADE 
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2. ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA – REFORMA E AMPLIAÇÃO 
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3. HOSPITAL DA CRIANÇA – REFORMA 
 

/  
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4. LABORATÓRIO CENTRAL (LACEN) – REFORMA 
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5. CENTRO DE ACOLHIMENTO EM DIAGNÓSTICO E IMAGEM (CADI) – 
REFORMA 
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ANEXO VI 

 

 

 


